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Informações sobre testes para Covid-19 
 

Os exames de anticorpos envolvem a análise de uma amostra (geralmente 

sangue, soro ou plasma) para mostrar a presença de um anticorpo (exame 

qualitativo) ou para medir a quantidade de um anticorpo (exame quantitativo). 

Anticorpos são produzidos pelo sistema imunológico. São proteínas 

(imunoglobulinas) que protegem as pessoas contra invasores microscópicos 

como vírus, bactérias, substâncias químicas e toxinas. 

Dentre as  imunoglobulinas investigadas com maior frequência em exames, a 

IgM, IgG são que mais são investigadas. Existe também os anticorpos IgE  que 

estão associados a alergias.. Os anticorpos IgM e IgG têm ação conjunta na 

proteção imediata e a longo prazo contra infecções.  

O IgM positivo significa que a pessoa possui anticorpos do tipo imunoglobulina 

M, e daí se deduz que ela já foi exposta e está na fase ativa da doença havendo 

a possibilidade do microrganismo estar circulando no paciente naquele 

momento. Na produção das defesas do organismo, os anticorpos do tipo IgM são 

os primeiros a aparecer e, por isso, estão relacionados a infecções recentes, isto 

é, presentes em pacientes que podem possuir o vírus. 

Um resultado positivo para IgG pode indicar que a pessoa está na fase crônica 

e/ou convalescente ou já teve contato com a doença em algum momento da vida 

e, portanto, para algumas doenças, esses anticorpos funcionam como uma 

proteção em caso de novo contato com o microrganismo. 

Pelo conhecimento que se tem sobre a Covid-19 e pelas limitações relacionadas 

ao desenvolvimento do teste para a doença, não é possível utilizar esta 

informação isoladamente como diagnóstico, sendo recomendada a confirmação 

por ensaio molecular, onde é possível identificar a presença ou não do vírus na 

amostra testada.  

Ainda não se sabe por quanto tempo os anticorpos IgM e IgG para Covid-19 

permanecem no corpo. Portanto, mesmo para os anticorpos do tipo IgG que são 
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produzidos mais tardiamente, a interpretação isolada do resultado do teste 

rápido não assegura que não haja mais infecção.  

Embora os testes de anticorpos ainda tenham um valor limitado para o 

diagnóstico de uma pessoa com suspeita de Covid-19, o uso desse tipo de teste 

pode ajudar a entender melhor como a resposta imune contra o vírus Sars-CoV-

2 se desenvolve em pacientes ao longo do tempo.  

De acordo com a Anvisa, os testes rápidos são de fácil execução e não 

necessitam de outros equipamentos de apoio (como os que são usados em 

laboratórios), e conseguem dar resultados entre 10 e 30 minutos. Os testes 

rápidos para anticorpos se diferenciam entre si quanto às limitações do produto, 

ao limite de detecção, ao desempenho esperado e ao tempo de leitura. 

Os testes para Covid-19 são produtos para diagnóstico de uso in vitro, nos 

termos da RDC 36/15, e podem identificar: a) anticorpos, ou seja, uma resposta 

do organismo quando este teve contato com o vírus, recentemente (IgM) ou 

previamente (IgG); ou b) material genético (RNA) ou “partes” (antígenos) do vírus 

(RT-PCR). Existem os testes que usam sangue, soro ou plasma e os outros que 

precisam de amostras de secreções coletadas das vias respiratórias, como 

nasofaringe (nariz) e orofaringe (garganta). 

O que são testes rápidos (IgM/IgG)?  
Os testes rápidos para o novo coronavírus, são dispositivos de uso profissional, 

manuais, de fácil execução, que não necessitam de outros equipamentos de 

apoio, como os que são usados em laboratórios, e que conseguem dar 

resultados entre 10 e 30 minutos. Testes rápidos (IgM/IgG) podem auxiliar o 

mapeamento da população “imunizada” (que já teve o vírus ou foi exposta a ele), 

mas NÃO têm função de diagnóstico. 

 

O que são testes RT- PCR?  
É um teste que verifica a presença de material genético do vírus, confirmando 

que a pessoa se encontra com Covid-19. Os testes de RT-PCR (padrão ouro) e 

de antígenos têm função diagnóstica, sendo o teste definitivo segundo a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) . 
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A partir de quantos dias após o início dos sintomas é recomendado fazer 
um teste rápido?  

Como a produção de anticorpos aumenta a cada dia a partir do início da infecção 

pelo vírus, é preciso que haja uma quantidade mínima de anticorpos que o teste 

consiga detectar. A imunocromatografia para anticorpos (IgM e IgG) é indicada 

para exames a partir de pelo menos oito dias após o início dos sintomas. A 

utilização de testes rápidos antes desse período pode levar a resultados 

negativos mesmo nas pessoas que possuem o vírus e produziram anticorpos, 

sendo, portanto, um resultado “falso negativo”.  

Se o resultado do teste rápido (IgM/IgG) for POSITIVO isso indica que tenho 
Covid-19?  
Não. Testes rápidos (IgM/IgG) NÃO têm função de diagnóstico (confirmação ou 

descarte) de infecção por Covid-19.  

O diagnóstico de Covid-19 deve ser feito por testes de RT-PCR.  
 
Testes rápidos positivos indicam que você teve contato recente com o vírus 

(IgM) ou que você já teve Covid-19 e está se recuperando ou já se recuperou 

(IgG), uma vez que indicam a presença de anticorpos (defesas do organismo). 

No entanto, os anticorpos só aparecem em quantidades detectáveis nos testes 

pelo menos oito dias depois da infecção.  

Ainda assim, o teste pode ser positivo indicando que você teve contato com 

OUTROS coronavírus e não com o SarsCoV-2 / Covid-19 (falso positivo). Assim 

sendo, esse teste isolado não serve para diagnosticar (confirmar ou descartar) 

infecção por Covid-19.  

O diagnóstico da infecção pelo novo coronavírus deve ser feito por testes de RT-

PCR. 

Os testes de RT-PCR (padrão ouro) e de antígenos têm função diagnóstica, 

sendo o RTPCR o teste definitivo, segundo a Organização Mundial da Saúde 

(OMS). 
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Se o resultado do teste rápido (IgM/IgG) for NEGATIVO isso indica que não 
tenho Covid-19?  
Não. Testes rápidos (IgM/IgG) NÃO têm função de diagnóstico (confirmação ou 
descarte) de infecção por Covid-19. Diversos fatores influenciam os testes, tais 
como a sensibilidade/ especificidade e a condição do paciente (reposta 
imunológica). 

Testes rápidos (IgM/IgG) negativos indicam que você não tem anticorpos 

contra a Covid19.  

Considerando que esses anticorpos somente surgem em quantidade detectáveis 

alguns dias (pelo menos oito) depois da infecção, o teste somente tem alguma 

significância após esse período. Se sua carga imunológica (quantidade de 

anticorpos) for baixa, o teste pode ter um falso negativo. Assim sendo, esse 

teste isolado não serve para diagnosticar (confirmar ou descartar) infecção por 

Covid-19. O diagnóstico da doença deve ser feito por testes de RT-PCR. 

Os testes rápidos (IgM/IgG) são confiáveis? 
Estes tesres são ensaios de simples execução que, geralmente, não requerem 

a utilização de equipamentos e permitem a visualização do resultado em poucos 

minutos (10 a 30 minutos em média, a depender de cada produto).  

Reforçamos que a informação apresentada nesses ensaios é quanto ao estado 

imunológico no momento da coleta da amostra. Há um período de janela 

imunológica, que é o intervalo de tempo entre a infecção e a produção de 

anticorpos em níveis detectáveis por um teste rápido, que precisa ser 

considerado e que não é inferior a oito dias após o início da infecção 

Se a testagem ocorrer dentro do período de janela imunológica, o resultado do 

ensaio poderá ser negativo mesmo se a pessoa estiver contaminada (falso 

negativo). Essa situação não corresponde necessariamente a uma falha no 

produto, mas à não observância da advertência quanto ao período adequado 

para a testagem.  
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Se os testes rápidos não servem para diagnóstico (confirmar ou descartar) 
de infecção por Covid-19, qual a sua função?  
Os testes rápidos (IgM/IgG) têm relevante utilização no mapeamento do status 

imunológico de uma população (que já teve o vírus ou foi exposta a ele). Tal 

mapeamento pode contribuir de forma positiva no processo de relaxamento das 

medidas restritivas, ou seja, quando do controle pandêmico, o mapeamento 

imunológico terá significativa relevância por ocasião do retorno das atividades. 

 

 

 

 


